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— (Continuado do n.º 183) 
etas poucas apparecerain, mas as- 
imo Jisongenvam a vistas magui- 
aranjas, e limões, es ullentes mo- 
orinthos, uvasdo norte, e so- 
jo os maguilicas nvas moscaleis sa- 
jas da estufa do súr. Alfredo Allen, 


Bio de maluração e optimo 


a cunfessar-se, que se por 
ela vista destes Íructos, 

' triste o ver que em Por- 

» nde todas as qualidades de uvas 
ay m por loda a parte, eram admi- 
sas creadas n'uma estufa, (ão raro 


ornou pela futal molestia, o ver al- 
chus em completo estado de per- 
feição. 


“Fechando a primeira divisão de clas- 
“do programmna estavam as amos- 
“madvira com applicação nas artes 
rucções. Entre ellas notava-se uma 


o) y “30 

tabon de plátano bastardo, exbibida pelo 

sn. RV n-Zeller, excellente madeira para 
“ consimieções. Unia laboa de Calalpa, ex- 


posto» pelo snr. Serpa, pulida por uma 
das» faces,» que nos pareceu magufica 
para construir moveis; não esquecendo 
tambem a nossa bem conhecida nogueira, 
cujos usos tão variados tados conhecem 
Mais como objecto de museu, do 
querdevendo ter logar nesta classe, via- 
se um pedaço de trave de cedro, que 
erlencen á cosa, segundo dizia a eli- 
nina descobridor da Madeira. D'esta 
ilhaveio tambem á exposição uma mesa 
desprimorosissimo: trabalho, fabricada de 
edaços de madeira de quasi lodas as 
especies) que se dão ma ilha, Foi expo- 
sitor d'esio magnifico movel 0 sur. Joa- 
quim Marin Ribeiro Valente. 
e ndo agora de porte a ordem da 
So, para seguir a da colocação, 
exmmineimos os productos vegelues e ant- 
maes modificados pela industria. - 
“Os primeiros objvetos, que prendiam 
aallenção do visitante, pelo elegante ar- 
manjo porque se achavam expostos, eram 
1095 colleeções de azeites o vinagres 
| ro barão de Forrester. 
dois mil frascos: d'estes liquidos forma- 
yam duas vistosas pyramides, no meio 
vaes eslava uma mesa, com 
“de vidro contendo magnificas azeitonas 
de conserva. A exbibição 


pleta dos azeites do Douro, 
constava de move qualidades separadas 
ndo à variudade de azeilona de que 


im extrehidos. Estes azeiles COM AS | apniamentos de que nos servimos 0 nome 
s desde o lopásio alélgo expositor, aqui lhe pedimos desculpa 


0 res proprio asic 
erde gurrafa, mas todos purissimos, 


“DA EXPOSIÇÃO DA SOCIE-[exelasão. Em compensação porém, apre- 


dum lornava-se notayel pela colecção), sorianios menos justos se não mencio- 


sentaram-se vinhos de fóra da demarca- 
ção magnificos debaixo de todos os pon 
tos de vista. Os vinhos chamados verdes 
do Minho vieram em grande quantidade 
desmentir o que d'elles se dizia a res- 
peito da sua não conservação e da sua 
cidez proverbial, que lhe linha gran- 


geado o cogiome de rascante. Nada 
disso; a acidez não appareceu, e bons 
altestados mostraram que alguns exce- 


diam quinze annos de idade. A prova 
das diversas qualidades de vinhos verdes 
ia lembrar aos mais entendedores do 
jury especial o que ba de mais afamado 
em vinhos pouco alevolisados. Todas po- 
diam ser imitados, e desde o Lavradio 
velho até ao Clarete, desde o Bncellas 
até ao Santerne eram as vinhas de en- 
forcado capazes de produzir. Apresen- 
tou magnifico vinho tinto de 1840 e 
e branco de 1851 o snr. Antonio Tho- 
maz de Negreiros da quinta do Penedo, 
concelho de Santo Thyrso; expôz excel- 
lente vinho de 11 annos de garrafa, e 
de 16 de idade, produzido na sua quinta 
de S. Christovão de Mafamude o sor 
Domingos Ribeiro dos Santos; merece- 
ram especial atenção um vinho branco 
conservado sem aguardente e de excel- 
lente sabor e cleiro exposto pelo pro- 
ductor o snr. José Eduardo Rocha Leão, 
e o tinto da quinta de Avintes da novi- 
dade de 1851 do sur. Roberto Van-Zel- 
ler. Além destas, muitas outras amos- 
tras foram expostas, cotno consta do res- 
pectivo cathalogo. 

A necessidade é mõe da. industria, 
e por isso os vinhos e aguas-ardentes de 
fructos não deixaram de occupar logar 
nesta festa agricola : havia vinho e aguas: 
ardentes de medronhos, de morangos, e 
de laranja, que eram lodas regulares , 
principalinente as ultimas, que linham sa- 
bor agradavel, e que faziam lembrar a 
extraida da canna do assucar. 

Sobre uns quartos de pipa do snr. 
barão de Forrester lia-se — Bebida econo- 
mica — omvide (á similhança do vinho). 
De que é composta esta bebida ? eis aqui 
o que não podemos. E” um liquido pouco 
alcoolico , agradavel, e que participa do 


igual ao que ha de me- 
Não encontrando nos 


la Madeira, 
lhor neste genero- 


[da involuntaria omissão, 


concelho da Villa da Praia, mas que 
no concelho de Santa Catharina ha- 
via bastantes febres é colicas, ain- 
da que umas e outras sem gravida- 
de, continuava porém a epidemia das 
bexigas, que ainda fazia bastantes 
victimas. O que porém mais affligia 
aquella povoação era a falta de sub- 
sistencias que se sentia na ilha de 
S. Thiago, onde mais de quatro mil 
pessoas estavam recebendo soccor- 
ros; como porém o governador geral 
tinha ido a Guiné, esperava-se que 
trouxesse algum mantimento. 

Na ilha de S. Vicente tambem 
tinham apparecido bastantes casos 
de bexigas, e muitos mais seriam se 
não se tivesse feito a vaccinação em 
grande escala, o que se devia ao 
zelo do Dr. João Zacharias Rodri- 
ues. 

O governo depois de ter remet- 
tido a quantia auclorisada para soc- 
corror aos habitantes da provincia 
de Cabo-verde pela carla de Jei de 
24 de Julho de 1856, remetteu no 
mez de Julho ultimo trezentos moios 
de milho, cento e cincoenta pelo pa- 
tacho «S. Pedro» e cento e cincoen- 
ta pela barca «Villa da Praia» com 
quatrocentas e quarenta e quatro ar- 
robas de arroz, e já ordenou a com- 
pra de mais milho que sem demora 
vai sair. 

No dia 8 de Julho tinha entra- 
do no porto da Villa da Praia a 
escuna «Angra» conduzindo colonos: 
pora Mossamedes; e participando 


isto, accrescenta o secretario do go- 


verno geral, na ausencia do gover- 


nador, o seguinte: 


« Por esta occasião permilta-me 


à ? EM aCErS 
Mais del sabor do vinho e da cerveja. O pro- « É Sa que eu tenha a satisfação 
dnctor teve encommenda de 15 pipas pelo|« de lhe comunicar, que fui a bor- 
“preço de 508000 ts. « do da escuna, e observei que os 
pass Genebras nacionaes, e seitedas Sa « colonos estavam alegres e satis- 

» ferentes fabricas vieram tambem enfile Ke S Rd 
snr. Bor-|ar-se na classe das bebidas lermentadas poa pia Doca pa ctámentar quo 
"|« teem tido, e pelo excellente ar- 
que | nassemos neste lugar o excellente rhum|( TAnjo como vão accommodados. » 


— me 


MOÇAMBIQUE. 


INTERIOR. 


LISBOA 15 DE AGOSTO. 


(Correspuudencia part. do Commerciodo Porto) 


Não ha ainda resolução alguma de 


caminho de ferro do Porto a Vigo. 


a conclusão. 


za, não lemos por ora exacto conheci- 
mento ;4mas segundo nos informam, el- 
les propoem construir o caminho pela 
beira mar, fazendo para as povoações in- 
teriores da provincia do Minho os ramaes 
ue o governo julgar convenientes, prom- 


somas que se lhes exigirem como cau- 
ção, e declaram que não teriam duvida 
em entrar em negociações para a cons 
trueção da linha ferrea do sul, e ainda 
para a de Lisboa ao Porto, se se não 
realisnsse o contracto com mr, Petto 
Os proponentes sustentam que o seu 
fim não é prejudicar o commercio ma- 
ritimo do Porto, mas pôr em communi- 
cação o norte da Hespanha com o cami- 
nho de ferro do Porto a Lisboa, e com 
a linha desta capital para o sul daquela 
nação, crendo mais facil o mais vanta 
joso o commercio das províncias dosul 
da Hespanha com as do norte atravez 
de Portugal do que atravez do seu pro 
prio paiz. Não duvidamos que us pro- 
ponentes bespanhoes não tenham em vis 
ta altectar a importancia commercial e 
maritima do Porto; mas isso não está 
no seu poder. O caminho de ferro, li- 
gando uma cidade com um porto pos: 
mo à outro com um porto oxcellente, é 
que ba de decidir essa questão. 
Já deixamos dito que nas regiões 
officiaes hesita se sobre o melhor parli- 
do a tomar. Parece que tambem nelas 
voga a llta de no caso de se twer a 
concessão, se exigir que a empresa e» 
tabeleça por imuio d'um caminho de fer 
ro a communicação entre a provincia d 
Minho e de Traz-os-Montes, e que paço 
salvar os interesses do commervio u 
eitimo se imponha um elevado direito de 
transito subre as mercadorias conduzidas 
pela via-ferrea para exportação. 
A questão é de suma impoitancia 
e seria para lamentar que se nãy pot= 
derassem bem tudos os verdadeitos iate 
resses do paiz. 
Ao que bontem dissemos sobre a 
pendencia com o» snr. llislop Lemos O 


finitiva sobre o importante negocio do 
As 
opiniões daquelles que tem de a deci- 
dir parece que estão muito divergentes , 
e esta circumstancia de certo retardará 


Das propostas feitas pelos cavalhei- 
ros hespanhoes, que pretendem'a empre- 


plificam-se a depositar em numerário as 


am um bello efeito. Foram extrabi- 
pela pressão sem preceuer a moagem, 
seguintes variedades de azeitonas: 


. ural, Negruxa, Verdeal, Carvusca, 
icuda, 


ação que os melhores azeites de Italia 


rella, Sevilhana, Cordoeil, Carlota, |sijcar de excelleute qualidade desde o 
eluascavo até ao branco ehristalisado, e de 
amostras de palha para chapeus e en- 


y psigéenaro estaya muito abundante | fejtes, que eram notaveis pela excelente 
a Ição, e podemos dizer sem exoge-| qualidade. E: é 


Temos realmente pena de na cla 


não ent 
tenei 


“cado exposto pelo instituto de Lisboa, « 


m vantnjosamente em compe-| que se sinscrevia frucias de doce não ler- 
com os nossos. O azeite purili- 


mos a mencionar sendo as Religiosas do 


“| convento de Santa Clara de Villa do Conde, 


Asmnolicias officiaes, que se acabam 


A” Medeira, a unica das nossas pos- Sp 
sessões que concorreu á exposição, somos|de receber da provincia de Moçam- 
ainda devedores de duas collecções de as-|bique, tem a data de 5e 7 de Maio 


ultimo. Pelas da primeira data, sa- 
be-se que o importante districto de 
Quilimane se achava em socego. À 
fome, que assolára o baixo Zainbêze, 
achava-se minorada pelas abundan- 
tes colheitas de Tête. Os districtos 
de Inhambane, Sofalla, e Bazaruto, 
gosavam de tranquilidade: nos pri- 


sse 


dossnr, barão d'Ancede, o da quinta dalcomo expositoras do genero. 
appareceram 
Guimarães, que constituem um ramo im- 
portante de exportação, que mereceram 
na exposição de Pariz? por- 


Palmeira, do snr. Rebello Vallente, o da 
quinta d'Avintes, fabricado sem uso de 
agua quente pelo snr. Roberto Van-Zellyr, 
O exposto pela excPº snr2 D. Leonor 
Allen, fabricado ao modo ordinario o sem 
a separação da polpa e caroço, o da 
quinta do Silo, junto á barca d'Alya, 
productor expositor o snr. Miguel Anto- 
mig Ferreira; o dos snrs. Negrão, Serpa, 
). Joaquina da Soenga, e tantos outros 


ser 


em 


que não viriam 
maguificas fructas de doce que se fazem 


as excellentes ameixas 


notada 


tambem as diversas 


Traz os Montes? 
Passemos em 


Horque não 


revista os productos 
animavs. Assedas é que avaltavam mais 
nesta classe: excellentes amostras, acom- 


» provaram até á evidencia que não deve 


mos ler inveja a ninguem na lubricação 


testes productos. 

De vinagres havia tambem grand) 
variedade, merecendo a especial atten 
dos entendedores «o: fabricado de uva 
“verdes: pelo snr. Alfredo Allen — Este agri 
“cultor, vendo que: o flagello das vinha: 
lhe mão deixava amadurecer as uvas, ten 
tou uma especulação com que parece s 
deu bem. Apanha as uvas antes do se 
com) senvolvimento, e faz della 
excelente vinagre, que tem vendido pel 
preço de 808 reis a pipa. — Foram ex 
postos muitas outros vinagres assim d 


panhadas dos competentes casulus, mbs- 
traram que nesto genero não estamos tão 
atrasados como se pensa, e muitos expo- 
sitores, entre elles o Tostituto de Lisboa 
e os snrs. Peixoto de Vasconcellos, € 
de Samodães, Albuquerque e Garcez Mal 
dlonado mostraram os cuidados que entre 
nós vai merecendo este ramo importante 
da industria agricola. 

A cullecção de casulos enviada pelo 
Instituto, e composta de 24 amostras , 
comprehendidas as melhores raças da 
Europa. Tambem vierem do instituto 
amostras de seda, e na mesma caixa 
amostras d'algodão da França, Sardenha, 


e 


s 


s 
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meiros dois, as colheitas foram igual- 
mente abundantes, No de Bazaruto 
o commercio progredia notavelmente, 
tendo-se já alli recolhido algumas 
arrobas de urzella, dando-se esta 
mesma circumstancia da animação 
do commercio nos districtos de So- 
falla e Lourenço Marques. Neste ul- 
timo districto achava-se estabelecida 
a paz com todos os Regulos Cafres, 
inclusivamente o Manicusse, Panda 
e Muzuari, havendo o Regulo Bacu- 
te de Catembe, por pedido seu, sido 
coroado por um delegado do citado 
presídio, como subdito de Portugal. 
Esta notícia da paz, em Lourenço 
Marques, é tanto mais importante, 
quanto que poucos antes della se 
realisar as circumstancias daquelle 
districto eram muito graves, por isso 
que os caminhos p o Sertão es- 


de 


e 


acerescentar que, facultando tambem e 
contracto sobre que ella se basem que 
as questões susciladas sejam decididas 
pelo” juiso arbitral, elle adoptou este 
meio e hontem apresentou ao governo à 
nomeação dos seus dous  arbitros para 
que o governo nomeia igualmente Os sous 


dous. |! neste estado que está a ques- 
tão. Dizia-se hontem, que O governo 
procurava resolvel-a combinando com 


mr. Pelto cm dar este so sur. Hislop 
um lugar de director. vitalício na com 
panhia como o era na empreza, dissul- 
vida; mas parece-nos que Isto é menos 
exacto. 

[ontem ás dnas horas da tarde che: 
garam os principes do Orange é de Ru- 
viner a bordo do vapor «Groningen» da 
força de 500 cavalos, 12 bocas de fogo, 
e comandado pelo capitão de mar é 
guerra Wollabab. 55. AA. ficaram a bor 
do até hoje às 10 horas da manhã, que 
desembarcaram no arsenal da marinha, 
onde: foram recebidos pelu, snes duque 
da Terceira, o ministro da Hollanda, e 
outros altos funceionarivs, fazendo a guar- 
da d'honra o corpo de marinheiros mi- 
litaros e salvando as fortalezas e as em 
barcações de guerra. Os principes foram 
para Ginteas 

A notícia que hontom démos de que 
seria nomeado governador civil de Vianna 
o snr. conde da Lousan, é hoje conlir- 
mada pelo «Portuguezo d'um mudo po- 
sitivo. Bem nos parece que para aquelle 
Inão podia ser despachado o snr. Cardo- 
so Braga, que o «Portuguez» hontem 
tanto inculcava e elogiava, O mesmo 


“vinho como de fruetas, que pela maior 
parte” eram excellentes, notando-se: sobre 
tudo nm de marmellos de cheiro fortis- 


Russia, Piemonte e Toscana, 


Sino, e tão pronunciadamente acido que 


tal se podia tolerar na lingua. 


Os vinhos velhos do Douro foram, 
não sabermos até que ponto, com justiça, 


excluidos “da exposição ou o que vem a 
ser quasi o mesmo, de concorrer ao pre- PeLas noticias recebidas da pro- 
mio. A difficuldade que haveria nos al-| vincia de Cabo-verde, pelo ultimo 


testados da procedencia d'estes vinhos, 


ser pela maior parte o commercio, e não 


a agricultura que os possue mais fin 


e velhos, foram as causas de semelhanto 


(Continua.) 
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CABO-VERDE. 


“paquete da carreira transallantica, 


qs| consta que na ilha de S. Ihiago era 


tavam lomados, faltando os manti- 


interior. Os habitantes de Sofalla 
tinham obtido do Regulo Manicusse, 
a concessão das terras em que se 
acham as minas de ouro de Inhaoxe, 
cuja posse e exploração Oo governa- 
dor do respectivo districlo passava 
a effecluar. 


satisfactorio o estado sanitario no 


mentos, sem se poder ir negociar ao 


jornal confirma tambem a noticia da no- 
meação do sur. Luiz d'Almeida: Albuquer 
que para secretario geral do governo ci- 
vil de Lishoa. 

Um outro jornal dizia hontem que 
o snr Rebello da Silva vai parlir para 
a Austria para assistir ao congresso gi 
ral de estatistica, e que além disto st 
encarregado de continuar a commissi 
de que estava incumbido o finado vis- 
conde de Santarem. Quanto á primeira 
parte desta noticia não sabemos que seja 
exacta, e por isso não podemos deixar 
de insistir no que ha dias dissemos a 


este respeito , isto é, que segundo as in- 
formações que temos, Sua Magestade não 
sanccionou ainda o decreto da nomeação. 
do snr. Rebello da Silva para-hir repre- 
sentar Portugal naquelle congresso. 
Segundo uma participação teleg aphi- 

ca de Paris, está finalmente decidido. o 
don- 


assumplo relalivo aus vapores traasal 
O Havre achar-se-ha brevemente 


ticos. 
em communicação com os portos de Nan= 
tes, Burdeus, e Marselha, e com New- 
York, Mexico, Antilhas, Brazil, e pro- 
vincias do Rio da Prata e do Peru. 

No mercado de fundos não haani- 
mação. As iascripções continuam pelo 
mesmo, preço, e as acções do Banco de 
Portugal 5,42 a 5468. No boletim oMf- 
cial dos preços: correntes vem cotadas 
acções dos bancos e companhias do Por- 
to pelos preços anteriores , e o cam o 
sobre essa cidade — 8 d. v. — ao par. 


IDEM 16. - 

Demos hontem conta do que nos 
constava a respeito do caminho de ferri 
do Porto a Vigo. Deste negocio ta 
com sobrada ratão profundamente pre- 
oecupada a altenção publica da cidade do 
Porto e da provincia do Minho, e por 
isso erêmos que será agradavel aos lei- 
tores que façamos sempro menção de 
tudo que ácerca delle se passar, E” bom 
ter pleno conhecimento de quanto é re- 
lativo a uma questão de que podem re- 
sultar grandes vontngens ou grandes pre- 
juizos. as 

A imprensa da capital começa a 0c- 
cupar-se do assumplo e por ora não 
ha senão indicações de que o tratará 
séria e imparcialmente. O «Jornal do 
Commercio» de hontem, que vimos de- 
pois de ter expedido a nossa cária, no- 
tícia a apresentação das propostas ao go- 
verno, e depois acerescenta o seguinte: . 
« Parece que a proposta é vantajo- 
sissima, pois se compromeltem a fazer 
aquella via por 1:000 libras menos em ki- 
lometro do que a concessão, feita ao snr. 
Peito, e ao deposilo em dinheiro ou li- 
tnlos na proporção que o governo de- 
terminar — e além d'isso a concluirem à 
linha dentro de dois annos. 

« Tambem nos dizem que se por 
ventura o snr. Pelto não firmar o con= 
tricto definitivo do caminho de ferro do 
norte, os proponentes de acvôrdo com o 
sur. conde de Reus não hesitarão a lo- 
mar a empreza provisoriamente. conferida 
no dito snr. Petto, fazendo um conside- 
ravel. abatimento por. Kkilometro, talvez 
400 reis, o que sendo assim, resultaria 
para o paiz uma vantagem de 120 mil 
libras em toila "a concessão d'esta linha. 
« Ss estas propostas são verdadeiras, 
» os generaes hespinhoos não davidarer 
fazer o deposito que o governo lhes exi- 
gir, para nós a respeilabilidade do snr. 
Petto valendo muito, não deve tornalio 
exclusivo para fazer os nossos caminhos 
de ferro. » a 

A «Opinião», orgão do governo, 
transcrevo 0 artigo em que o jornal d'essa 
cidade o «Porto e Carla» sustenta que 
o unico meio de contrabalançar os pro- 
vaveis resultados que deve lrazer O ferro 
carril de Vigo ao commercio  marii 
do Porto é empregar os mais decididos 
esforços para que se faça onde mais 
acertado se julgus um porto d'abrigo em 
contacto com a cidade por meio d'uma 
linha ferrea; e diz a folha ministerial 
— que a seu lempo entrará na discussão 
d'um assumplo, que pelo menus deve 
ser atentamente meditado o discutido 
antes de se resolver. 

A «Nação» fundando-se n'uma noli- 
cia dada pela «Revolução» eim que este 
jornal dizia — que tambem lhe parecia 
que é este um negocio serio e que de- 
ve ser meiitado com madareza — abun- 
da nas idêas emillidas pelo «Commercio 
lo Porto», discorrendo deste modo : 

« Faz-nos conta que a Jinha de com- 
municação com a Europa seja por Vigo 
com preferencia a outra ? ds 

« Faz-nos conta que à primeira li- 
nha de ferro que tenhamos completa seja 
a que vem a ligar o Porto com Vigo? 

« Entendemos pela nossa parte que 
nem uma nem outra consa nos faz con-, 
ta o por isso as não deviamos nom de- 
vemos preparar com uma empreza quo 
chama mais a altenção para os interes- 
ses alheios do que para os nossos, 

« Ao governo cumpria não só não 
facilitar, mas dificultar a idéa de que a 
primeira comunicação rapida e facil en- 
tre os dous reinos seja entre duas cida- 
des das quaes a porlugueza tem un por- 
to pessimo, e um commercio activo e 
florescente; e a hespanhola um porto 
magnifico e pouco commereio. 

« da facilima e commoda communi- 
cação entre si Dem se deprehende para 
que lado hão-de pender as esperanças 
da vantagem. Não duvidamos que esta- 


O: COMMERCIO: DO PORTO. 


RIMUR 


Dejecida a nossa communicação por ou 
tro ponto se havia mais ou menos cedo 
alli chegar; mas quizeramos que so che- 
Basso quando os maus efeitos estivessem 
quanto ser podesse precavidos. 1 

« Hoje o commeércio do Porto já 
paga um por cento de risco para a sa- 
bida da barra quando paga meio, e me- 
nos ainda por toda a vingem para Ingla- 
terra ou França, paga além disso as inu 
teis e grandes despezas que fazem os 
mavios à espera de tempo á vista da bar- 
Fa para entrar; o as não menos peza- 
“das e inuteis da espera no Fio para sa- 
hirem, reuna-se isso ao perigo das vi- 
dos e aos bonus e taxas das companhias 
emprezarias e diga-se se não será uma 
«animação bem forte e tentadora para que 
o comnífercio da provincia do Minho vá 
marchando nos caminhos de ferro para 
Vigo, para onde agora mesmo muitos pas- 
sageiros que vão de Lisboa para aquella 
nossa provincia preferem hir embarcados 
“pará tomar diligencia que os reconduza 
«a Portugal ? 

“40 systema dos caminhos de ferro 
fem mudado a importancia de muitas 

terras asugmentando a consideração a umas 
e diminuindo a de outras, e sentimos 

ue se possa recear que a primeira via 

rrea que o governo portuguez intenta 
“concluir possa, por extemporanea, arris 
cor o explendor da nossa segunda praça 
commercial. 

« A idéa queem muitas cabeças da 

provincia de Vigo girava de que aquelle 
porto se tornaria mais florescente se per- 
tencesse a Portugal morreu completamen- 
te com a do caminho de ferro, que ain- 
da póde chamar mais facilmente o com- 
mercio do que a mistura de nacionali- 
dade. 
»  « Não receamos que por ora em 
vez dus gullegos virem satisfazer as. ne- 
cessidades do trafico do Porto, vão os 
“hubitantes do Porto e do Minho satisfa- 
zer as necessidades dv trafico de Vigo, 
mudando-se assim completamente as con 
dições; mas parece-nos que um governo 
que mereça esso nome deve olhar com 
prudencia para as consequencias das cou 
sas. 

« Guarde-se o caminho do Porto para 
depois que a nossa comunicação com 
a Europa esteja. estabelecida e se tenham 

“tomado algumas medidas de precaução, 
por ora o caminho de leste é a nossa 
direção natural, » 

“Abi teem os leitores o que de mais 
motavel tum alé agora apparecido na im 
prensa da capital. Pomos o que é pr 
8 O que é contra para que nos tão pos- 
sam luxar de parciães. 

E devemos precisar o nosso modv 
de vêr esta questão. Temo-nos mani- 
festado d'alguma maneira contra a idéa 
de sa fazer já a concessão do caminho 
de fer lo Porto pára Vigo. Não se 
creia por isto que somos adversos aos 
caminhos de ferro. Temos neste jornal 
patenteado muitas vezes o nosso enthu- 
sSinsmo por essas rapidas e comínudas 
linhas de communicação , que civilisam 
e engrandecem os povos. Mas o nosso 
enthúsiasmo não nos cega à ponto de 
Volarmos: pur lado sem reflexão, de que- 
Termos que se faça uma certa obra sem 


Es 


são porto d'abrigo nessa cidade, 
8 isto não só porque os nossos recursos 
finane Não permiltem desie já muais 

nel O encargo, mas porque os ver- 
didairde *Intressãs do a Ee que 
bsso primeiro cuidado sejam aquellas 
O caminho de ferro do Porto, 


a ez da provincia do Minho ha-de fa 
-se, devo fazer-se, “ninguem contesta 


m todas as probabilidades de 
“bom resultado. E" melhor emprehender 
EO oiss só com a certeza dos meios 
e à) evar ao cobo, do que emprehen- 
T muiles com o risco de não concluir 


n o. 4 é 

dE: omos ponto por agora a este as- 
sumpto, juntando as nossas exhortações 
ás do yc rnal dessa cidade, que deixamos 
e RE PERSA corporação commer 
cial do Porto tome em mão o negocio 
cafe nálgneção “do porto de abrigo, e 
empregue esforços em favor desse im- 
portante melhoramento, com o qualdes- 
peppoeLolplmonto Os receios do ver an- 
nullada. a importancia maritima do Porto. 


EE 


Voo 


ral 


Torres Almeida, Manoel Leite Ribeiro Sil 


alguns bens nacionaes, sitos nos conce- 


tn da Beira, Tavares, Mangualde, La- 
mego, Tondella, Obidos, Peso da Regoa 
e Villa Real, avaliados em 1,2228004 
reis. 


do Porto deixe de lhe prestar a seria 
altenção, que ella merece. 

Ainda mais temos que dizer sobre 
caminhos de ferro. E” aqui esperado 
brevemente mr. Lucolte. Participou já 
que vom habilitado para continuar os 
trabalhos do caminho de ferro de Cintra, 
e por ontra via consta que elle passou 
a empreza ao duque de Rianzares, ma- 
rido da. rainha Christina. Desta cathe- 
gorio, não esperavamos nós que a linha 
de Cintra tivesse um emprezario ; e, ape- 
sar da nolícia ser dada por quem a pode 
saber, não lhe damos por ora inteiro 
credito. Referimos o que nos disseram, 
e ficamos á espera da confirmação. 

Não se sabe ainda quando será pro- 
mulgado o decreto, que deve fixaro pra 
so para as eleições supplementares. Con- 
finaa a indigitar-se candidatos dos diver 
sos partidos, com mais on menos pro- 
babilidades de triumpho, dizendo-se que 
pelo cireulo de Beja protege o governo a 
eleição dos snrs. Antonio Correia Cal- 
deira é António Martins Pulido, director 
do hospital de alienados. 

Alem do que estes dias temos refe- 
rido a respeito de mudanças nos chefes 
civis dos dislricios, falla-se ainda em 
mais demissões e transferencins  Espe- 
ramos obter hoje mais detalhadas infor- 
mações. que daremos amanhã, 


—— eae 


GUIMARÃES 14 de Agosto. (Da Te- 
soura de Guimarães): No dia 2 deste 
mez, bindo Antonio Caramôcho para a sua 
residencia na freguezia de Joanne da 
concelho de Villa Nova de Famelicão, de 
volta da feira de 8. Gualter, e chegan- 
do á Leira da Afilhada, onde está um en 
genho de lirar agoa,. ahi lhe sahiram 
dous homens, e após estes mais quatro, 
que puxando um delles por uma faca, 
e outro por uma pistola, lhe roubaram 
88000 reis, com que tencionava comprar 
um burro, 

Esta notícia teria de ser reformada, 
se fossemos facil em publicar informa- 
ções dadas de leve. Disse-so geralmente 
naquelle lugar que este rouba fora pra- 
ticado por soldados armados ; não qui- 
zemos antecipar-nos sem ter a certeza, 
e hoje sabemos por confissão do proprio 
roubado que não foram soldados, mas 
sim paisanos , e armados da forma que 
acima se disse. 

— No dia 4 houve um enterro na 
[reguezia de Vermoim, e, como é de cos- 
lnme, foram pobres á- esmola; e, pas- 
sando estes, com sua moeda de 10 reis, 
ao monte do Castello, foram acommelti- 
dos por cinco ladrões, que transitam por 
aquelles logares, assim como pelo do 
Senhor dos Aflictos, aonde passa a es- 
trada ontre Braga e Porto, em que ha 
pouco tempo, teem leito bastantes ron- 
bos, sem que isso tenha dado grande 
cuidado ás authoridades. 


* NOTICIAS DIVERSAS, 


— Vapor Lusitania. O vapor «Lu- 
sitania» entrado hoje ás 10 horas da 
manha conduziu 152 passageiros, e entre 
estes os seguintes : 

Barão das Lages, José Maria dos 
Reis, D. Josephina Santa Miró, Germa- 
no José Guedes e sua" familia, Joaquin 
Angusto Monteiro Gomes, José Antonia 
Vazevedo, José Reimão Mello Palhares, 
O conselheiro Grade e sua familia, Jusé 
Maria Pereira de Castro, José do Nas- 
cimento Gil e sua familia, Guilherme A 
Tait e sua sobrinha, José Rodrigues 
Pinto de Brito, Augusto Pinto Miranda 
Nuntenegro, Joaquim Ferreira Costa Gui- 
marães, José Pinto Magalhães Saavedra, 
José Lopes da Silva Martins, Antonio 
Ferreira Quiques, José Braz Croujo, Hen- 
rique A. Bandeira, Antonio Oliveira R 
beiro Maia, António Moreira Lobo, Joãu 
José d'Azevedo, João Evangelista Sonsa 


nio Ribeiro e sna esposa, Hipolite Kou, 


milia, Eduardo Amouronx. 
— Arrematação de fóros. No dial| 
no civil de Evora fóros da fazenda na-|1 
cional dos concelhus de Alandroal, Ar- 
raiolos, Borba é Monte-mór-o-novo, ava- 
liados em 1,5638520 reis. 

— Venda de bens nacionaes. No 
lia 23 de Setembro serão arrematados 
perante os respectivos governadores civis 


lhos de Villa Nova da Cerveira, Vianna, 
Melgaço, Macedo de Cavalleiros, Moimen- 


— Exoneração 
Lima» que fôra demi 


si 
Ses e promover o seu engrandecimento. 
A questão é grava e urgente, e 


“ums É 


! por isso banhos na Foz, a lim de restabelecer a/do esta molestia atacou algumas ramadas 
não podemos. acreditar. que o commerciolsua saude. E 


e 


—— Trompista celebre. Na reunião! n 


o gosto de ouvir o distincto trompista 
o snr. Cayalli, de quem já fallamos, e 
força é confessar que ficamos surpre- 
hendido. Tudo quanto se diga deste 
artista não poderá dar uma idea exacta 
das maravilhas que faz no seu instru- 
mento; é necessario ouvil o. 

O snr. Cavalli tem a habilidade de 
fazer da trompa diversos intrumentos — 
ora é o proprio som da lrompa, ora 0 
do. fagoto, ora o do violoncello, ora o 
do uboó, ora o d'vutros instrumentos O 
que este insigne artista nos faz ou 
As passagens do pianissimo ao fortissi- 
mo e vice-versa são feitas perfeita e im- 
perceplivelmente e sem a menor quebra 
no som. Quvimos-lhe tocar uma phan- 
tnsia em que as phrases musicaes de- 
pois de ouvidas de perto, pareciam repro- 
duzir-se ao longe, imitando um echo; e nes 
te genero é o snr. Cavalli insigne. Sabe 
tirar da trompa notas tão agudas e ão 
baixas que parecem sahir fóra dos li- 
miles deste instrumento. Não ha difh- 
vuldades que não execule e em muitas 
as passagens musicaes [az O canto e ao 
mesmo tempo um acompanhamento bem 
distincto, parecendo dous instrumentos 
Ouvimos-lhe dar accordes de quatro no- 
tas, o que em uma trompa, ou qualquer 
instrumento de sopro parece impossivel. 
Quando vimos escripto em um jornal de 
Lisboa que este artists dava accordes 
na trompa, não o podemos acreditar, 
mas é uma verdade. Finalmente o snr. 
Cavalli mostrou que tambem podia 
acompanhar-se ao piano ao mesmo tempo 
que tocava trompa, é não se julgue que era 
iusica muito simples, pelo contrario era de 
muita dilficuldade. Tudas as pessoas que o 
ouviram ficaram maravilhalas e applau- 
diram o eximio artista com prolongados een- 
thusiasticos applausos, que rebentavam fre- 
neticos antes do final de qualquer peça. Os 
prodigios por ellu feitos que algons ainda 
queriam attribuir é construcção do ins- 
trumento, fizeram que a sua trompa 
fosse examinada, mas nada se lhe achou 
de notavel, alé pareceu ordinaria; — outra 
qualquer Ibe serviria da mesma sorte. 
Folgamos de ver o apreço quenma pequena 
reunião de professores e amadores de 
musica patenteou ao exímio Lrompista. 

Consta-nos que brevemente vai o snr 
Cavalli dar um concerto; com tanto mere- 
cimento desde já lhe podemos agourar um 
exceilente resultado, Este artista faz o con- 
trario de todos os outros. Antes de dar 
um concerto em seu benvficio, apresenta se 
a locar em qualquer parte, sem receio de que 
isso redunde em seu prejuizo. Parece que O 
sar. Cavalli tem a certeza do que quen 
o ouve à primeira vez fica ainda com mais 
desejos de o ouvir segunda. Talé o seu 
merecimento. 

— Necralogio. ' Tê-se no «Eeca 
Popular» de hontem: Fallecou esta noi- 
te, pela 1 hora, o decano dos iinpres- 


merecia o respeito de todos aquelles 
com quem tratava pela nobreza dos seus 


musical ordinaria, que hontem teve lu-|que se encontr 
gar na Sociedade Pliylarmonica, tivemos| podres. » 


meio dos vinhedos. 


Lê-se n 


M. 
ta Helena, 
tem na actualidade, seg 
mam, 1:157 cachos d'uva 


a mais bella apparencia. 


xcepcional, e de que 
ão ha exemplo. 


pastos e plantas, e 
cial. O lhermometro 
graus e nais, no sol. 


frequente, no tempo de 
alterar-se o leite. 


conveniente : 


la seguo : 


sub-carbonato 


vamente, 


uma colhar. O lvile tor 


guir o fim. O leite fica 


mais aguozas, 


e ainda menos qua 


ralado e arrulhado, em 


musica e aos musicos. 


E" só - 
am cachos enegrecidos e 


Uma videira encostada á 
Gais, jardineiro) no cemitorio d 
perto da estrada de Bromath, 
ndo nos infor |pantoso espectneula que se ollereceu 


tem 


— Economia domestica. 


no momento de aquecer o leite, 
se-lhe uma boa colher do liquido, para 
cada meia canada de leite e faz-se ferver no- 
mechendo o cireularmente com 
pri- 
milivo estado: porem se o resultado st 
demorar, Jança-se-lhe gota a gota o 
quido, mechendo sempre, alé se conse 
só bom 
mas até mais grosso do que antes, por 
que a fervura faz evaporar as particulas 
A adiieção do licor não 
póde communicar-lhe gusto desagradavel, 
Esta 
receita é tambem ellicaz para restabele- 


ade 


sentimentos e pelo avendrado de suas 


— Achado. 


nestas 


Courrier du Bas-Rhin : 
o «l, á casa de|conhecer quem [óra o assassino, eo 


e San=| ram 


Lê-se. no «Jornal dos Debates» de 8 : 
« As vinhas continuam a apresentar 
Pode-se com 
particularidade citar as da comuna de 
Saint-Quen, que promettem uma colheita 
ha muitos annos 


Os territorios de Suvesnes, Argente- 
e Puleaux, não promettem menos : 
a pyrale que se linha mostrado em al- 
guns lugares d'estas commnnas, não tem 
causado estragos serivs, e indo az espe 
rar que as vendimas de 1857 se conta- 
rão entre as mais felizes de que se lem- 
bram os nossos vinhateiros. 


extraordinario, que tem queimado os 
causado nos gados, 
aspecialmento os cavallos, a molestia de 
sigiada com o nome de vertigem essen 
marcado 65 


p' 


« Evita-3e que o leite se estragur 
pela addicção d'um liquido, cuja formu- 


« Dissolvei ao calor 30 gramas de 
de soda em 
agua filtrada, e conservai o liquido em 


um 


na ao seu 


não 


nociva. 


cada na Inglaterra, Engarrafam-no quan- 
do está fresco, e metlem-o assim engar- 
a ferver 
durante um quarto de hora. Dopois des 
ta operação o leite póde ser conservado 


agua 


sures do Porto, o snr. Jusé da Costa/um anno em bom estado, 
Valbom. Era homem madesto, como mo- — Pugiu. O celebre compositor 
desto pode ser um operario , mas que|Rossin partiu de Pariz para a Suissa, 


vom o fin, segundo se diz, de [ugir á 


Descobriram-se ulti- 


cepas 


muito 
grande calor, 
Um jornal especial 
dá a seguinte receita para evitar este in- 


copo de 


li- 


mt, 
O infeliz Minha vo ventro aberto em 
todo o comprimento. 

O chapém de Loor que elle qu. 
sára ao pé da sun vietima, deu loga q 


a casa delle, A porta estaygo fe 
ehada, e arrombada Que [ui o maigieç- 
alhos da multidão. Sd 
4 mulher de LoMer, em estado do 
gravidez muito adinntado, estavacha cama 
com a barriga aberta, e banhada mg 
mar de sangi A pobre crestura ro 
trazia em seu seio vivia aiuda , mas: Pouco 
durou. Rá 

Os espectadores soltaramacestuoç. 
peeto um grito de horror, e quizer 
imediatamente jusliçar o monstro, a 
pois de Daldadas buscas, um olReial im 
policia o descobriu no jurdim da fimo 
lia Horton mortalmente ferido no paço. 
coço, natnralmente com a mesm fa 
que lhe servira para o duplo pssassia 
nato. Ari 


—— Efeitos da seca. A seca era M Horton deixa uma viuva oómyj. 
geral não só no Piemonte, França ejtos filhos. k EF tag 
Suissa, mas tambem na Prussia e Aus- Vinha quasi 60 annos e era nmidos 
tria. Na Franca tem o calor sido tão/mais honrados industrises de Gini 


onde; estava À testa de uma funidiçã do 
ferro muito importante, da firma oro 
& Marep. (ug 
Parece que Loll«r depois de toras 
sassinado sua mulher quiz incendiar y 
easa de seu patrão para acabar a gy 
terrivel vingança. M. Horton ouvindo ba. 
rulho  desacostumado na loja, dese 
abaixo para vôr o que era, e foi pilão 
que se executou 0 segundo selo da lra- 
gedia. pal 
Lofiler foi conduzido ao hospital, mag 
a sua morte era esperada a cada instante, 
O desgraçado declarou que [dra eva 
ao erime pelos desejos de se vingar ils 
infidelidades de sum mulher. Pede iniga 
tantemente que o acabem de matar, 


uma garrafa lapada. Esto liquido volta Tudo prova que os ciumes Ihg trans 
o leite ao seu estado primibivo, quando | tornaram a razão, over no 
sae a alterar-so. Quando isto acontece Ê ds 


EXTERIOR. 


O «Times» falla de um mail q 
tivo de uma entrevista que se verificará 
em Berlim, no mez de Sultembra, entra 
os Imperadores da Russin e dos femneg- 
ses, e a subaranos alemães, «o 

Um despacho telegraphico 
em data de 12 qizr o Ned d 

« Lord Palmerston declarou-no, 
lamento que durante a permanentia do 
Imperador dos francezes em Inglaterm, 
se lizera nim arranjo ácerca: da questão: 


cer Os cremes ou molhos brancos. los principados do Danubio. A-Gram= 
Para a conservação do leite, ha| Bretanha, de acoorlo com a: Erança, his 
uma receita muito vulgarisada e prali-|sia, Prussia e Sardenha, pede tnribemo qr 


anulação das eleições da Moldavia, » o 
Para que se conheça o caracter do! 
conflicto, transcrevemos em seguida do ar 
tigo 24 do tractado. de Pariz origem da 
esavença, 3 o 
« Art 26.00 SM. o Sultão prometto: 
convocar imenedialamente em cada uma 
das provincias um divan «ad hoc», com 
posto de maneira: que constitna à a - 
zentação mais fiel de 4oilus ns class 


Sociedade. 


acções. Deos que não se deilignara re- 
partir com elle bens de fortuna, tinha- 
lhe concedido comtudo a verdadeira ri- 
queza d'alma — que eram os dotes d'uma 
cara virtude, e a pratica d'uma honradez 
constante, tão digna de ser imitada, 


mamente em Mayanco os restos duma 
imprensa de que se serviu João Gulem- 


Estes divans manifestarão os. 
desejos dos povos relativamente: á largas 


À prancha transversal da prensa, 


ficativa de 1413. Esta 


berg, nas suas primeiras experiencias. 
onde 
corria o celindro, está sobre tudo, mui- 
to bem conservada, e tem a era signi- 


uisação diffinitiva dos Principados. »o 
A intervenção ilegal da authoridade, 
para que a eleição recabisse só nas an= 
tagonistas da união, foi o que deu mos 
tivo ao protesto das potencias, e ao con= 


e nos reduz ao nada. 


annos,.e a sua sande ha muito que se 
achava: enfraquecida por quasi um con- 


luctas da liberdade, que elle amava tanto 
como a sua propria vida. 


graphos Portuenses, onde merecia geral 
respeito e consileração, e onde exercera 
va, Albino Coelho Seabra, Manoel Leite |o logar de thesoureiro com muita dis- 
de Amorim, H. Dubeux, Joaquim Anto- livcção, zelo e capncidaile. 


José Azevedo Pereira é Silva e sua fa-|funebres no cemiterio do Prado do Re- 
pouzo, aonde o finado pediu para ser se- 


23 de Agosto serão arrematados no gover-|de S. Francisco, aonde tinba o seu ce- 


«Gazotio de Lyon»: 


como merecedora de respeito, é a loi 
suprema da natureza, que nos corta em 
um instante 0 fio que nos prenileá vida, 

O snr. Valbom contava perto de 70 


linuo soffrer. A patria deve-lhe bons ser 
viços como soldado sempre dedicado nas 


Era socio da Assuciação dos 'Typo- [em 


A Associação faz-lhe hoje as honras | vora 


pultado, apesar de ser irmão da Ordem 


niterio particular. 


— Noticias vinicolas. Lê-se na/lher, 
o vi 


«A 


As cepas es- 
cachos, que 


Com tu- 


ncostadas a certas casas isoladas no 


mento. 


Cincinna 


bom comportamento. 


. No dia 22 de Julho os visinhos ou- 
viram que Loffler maltratando sua mu- 


dizia com raiva: 
! E" verdade!» 


Com tudo a bulha cessou, e em 
oda a noite nada mais se ouviu. Na madru-| ram-se ao consumo, 


gada de 23, manifestou-se um incendio continua a regular 330 
nos baixos da casa de M. Horlon. 


fogo foi immediatamente apagado ; 
qual não foi o espanto dos que acudi- 
tam encontrando na loja o cadaver de 
M. Horton horrivelmente mutilado! . 


imprensa 


aclualmente exposta em Stockolmo. 
— Um terreno celebre. 
ultimamente por 120:000 francos o do- 
minio de Marengo, sobre o lerreno onde 
o general Bonaparte deu a celobre ba- 
talha contra os austriacos, e que tomou 
» nome do terreno onde foi pelejada. 

— Um movo Olhelo. 
dos Estados Unidos» dá nolicia d'um 
acontecimento horroroso que teve lugar 
+ do seguinte modo : 
« Em começo do ultimo inverno, o 
allemão Lofiler, criado de M. Horton, ca- 
Sou com uma rapariga que ha 5 annos agitados os animos:; 
servia na mesma casa, e 


Vend, 


(o) 


«Correio 


eslá| Micto que se -seguiu vá 
O imperador e imperatriz dos | 
cezes sabiram «Inglaterra para Fr 


ás 2 da tarde do dia 10, Sao 


eu-se 


encerraria no dia 22.0 parlamento, 
A camara electiva da Sardenha 
dissolvida. A convocatoria dos co 
eleitoraes terá lugar no fim das f 
parlamentares. «pe 
Descobriu-se em Genova um: 
evasão dos presidiarios. 
escaparam por milagre, 
solfreram a pena ultima. 


Dous gua 


Acredilava-se que a canhao 


jos 


Dous idas réoso 
Continuavanto 
“porém as authori-. 


que sempre Li-| dades estavam adoptando as medidas mes 


que ell 


« Eu o vil eultanci 


ti said Darf 


god 


esjmir de Riziantinsky, coronel | 
a jújdas e primeiro ajudante de com 


CAMBIOS SOBRE LONDRES.. 


gistrar nesto perioilo. í a 


Ao 


a dinheii 
a. pipa. 


Oja ingleza de cereaes 24 
mas 


Emmanuel 30 pipas. 


mata italia 


cluassem venda alguma, 


Estado do mercado de 8a 17 de Agosto. À 
+ 


cessarias para restabelecer a tranquilli=o 
Os parentes da rapariga não gosta-| dado. beta 
ram do casamento, Lofiler era muito ciu- 
Repetidas vezes se queixava q 
seu irmão das pretendidas infidelidades 
de sua mulher, assegurando 
antes de casar se comportava mal. 


a 


esta o oem ao 


Chegou a Madrid'o principe Wiadi-. 
E 


imperador da” Russia, que se diz encar-. 
regado de uma missão politica. pais 


A smsii od rs Tosta 

PARTE COMMERCIAL — 
REVISTA COMMERCIAL. 
PORTO 18. DE AGOSTOS o 
att 


feio 
arria aMRDA 


a nd 
São. de pouca ou nenhuma impor" 
nas transacções que temos a re- 


AGUARDENTE. — As vendas limita= 
boa “de vinho: 
E cd 


tas 


Vieram de Glasgow -nocvopor Victor. 
tosb 3 else (re 


“ADUELLA, — Não-consta quese cffe- 


O COMMERCIO DO PORTO. 


“A importação foi de 24200 paus de 

Memel no brigue Arthur 
ASSUCAR. — Não 
no mercado, 

2 Sxs00 a 38000, e as outras qualidades 
“conservam os mesmos preços As ven- 
das foram 120 barricas, regulando o pre- 
“qu para o branco 38000 e para o mas- 
cavo 28500 a arrula. 

ARROZ. — Veneram se 525 saccas 


= 
“do da India sendo o seu preço entre 
59800 veis a 68800 o quintal; e 200 do 


 macionol entre 58200 a 58400. 
0 0 deposito tem diminuído” Parece 

je se tens dado ordens para compras 
“de grande volto em Lisboa tanto do da 
ndia como “lo nacional. 

ATRITE. — Tem chegado algumas 
porções que obtiveram 48650 a 48700 
SM tos RS tu 
0 ALGODÃO. — As vendas foram 50 

ecos. Pelo que veio na barca Linda 
pretendes a 150 es. 0 arratel. 

CARE”. — Venderam-se 90 saceas a 
28850 » 380009 arroba 
; UACAU. — Continua a haver falta. 
0) UEMEARS: — Os preços porque hon 


tem regu aram foram : 
igo dis tei 


= 


Mi 


te 8504 920alq. 

sente moi 850 a 900 » 
» harbella =. 7004 720» 
Cp America +... 1$000 a 18010 » 
o E de Hamburgo. 900 a 920 » 
coMilhDo voces 600a 620» 
Centeio da terra . 500.a 520 » 

— Cevada... 3604 400 » 


Rarinha de « 78800 a 98000 bar. 

O trigo em geral tom afluido ao 

mercado. : 

O milho parece que não baixará por 
em quanto, por isso que a sera que ge- 
ctulmente tem havido fez perder muito 
«este cereal 
v0 Tem vindo pequenas porções de 

cevada, Dem cumo de centeio. 
arigha de trigo em barricas ba 
supprimento, 

FARINHA DE PÃO. — Venderam-se 
420 suecas à 34800 reis o quintal. 

— LÃ —Sem alteração. Não consta ven 


das. 

SAL — Depesito diminuto. O gran 

“do vendeu-se por TOSCO) reis, eo miu- 
“alo par 4O$000 o milheiro. A baixa que 
oeste genero apresenta parece que ainda |. 
mais se pronunciará , 
predueção neste anno é abnndantissima. 
VINHO. — As transneções que se fi- 
geram furam todas de pequenas partidas 
“OS pussuidores conservam firmes as suas 
pretenções a preços altos. Na Beira já 
se avham entaboladas grandes compras 
dm novidade futura, não só por negocian- 
tes daquela província como desta cidade 
e vutros pontus do paiz. 


” 
Em. 

a LISBOA. 

wo 

É ESTADO DO MERCADO. 


De 40 a 14 de Agosto de 1857. 


Ens cl à 
-m As lransneções desta semana foram 


insignificantes; tambem poucos ou nenhuns 

supprimentos chegaram. 

O mercado de fundos de 3 p. e, que 
estado animado nestes dias, afrou- 

xou alguma cousa; as nossas colações 

sãy nomindes. 


e 

em IMPORTAÇÃO, 

ALGODÃO. Os preços'sustentam-se, 
nlinvaim as vendas a limitar se ao con- 

sumo. 

ARROZ. Entraram esta semana 1:159 
sacens de Londres. No mercado não tem 
havido alteração, os possuidores susten- 
tom os preços. 

P PASSUCAR. Apenas entraram 313 cai- 
xas, 27 barricas e 292 saccas, da Bahia ; 
as Irunsacções continuam a ser limitadas 
par consumo , com especialidade nos 
«brancos. - 

- CAPPE'. A barca Fé, da Bahia, im- 
portou 400 saccos, e a Assumpção, 65 
«do Angola. As vendas são só para con- 
sumo; sendo escassas nas qualidades do 
Brazil, e regulares no das colonias. 

- CACAU. Esta semana parece que 
se vendeu a 58000 reis, o restante do Pa- 
vó, vindo na barca Rocha. 

“CERA. Os preços tem continnado a 
declinar, e as lransacções são insignifi- 
unutos; a barca Assumpção, de Angola, 
entrada a semana passada, trouxe 706 ga 
melhas, 

COUROS. Algumas vendas nos es- 
pichudos de Minas, de 277 a 292 reis, 
vs sulgados das ilhas tambem se fez 
alguma cousa; os verdes de Gibraltar, e 
espichados da Bahia, foram pouco pro 
«urados; nas mais qualidades nada se fez. 

GOMNMA COPAL. Continua a ter prom- 
pla venda as boas qualidades ; e as or- 
ainarias deficeis de realizar ; importamos 
de Angola 161 saccos. 

MELAÇO Tem-se realizado algumas 
transacções entre os preços de 458000 a 
ONO reis conforme as qualidades. 

MARFIM, Prompta venda ; entraram 
de Angola na Assumpção 924 pontos. 

» OURUCU. Nominal. 

OLEO DE COPANIBA. Tambem no- 
mina). 

»» SALSA PARRILHA. Não consta ven- 


das. 
- URZELLA. A Assumpção, de Angola, 


trouxe 1,357 saccas; Os preços lem con- 


tinuado a declinar ; mas'ultimamente lem- 


se/feito alguma coisa aos preços das nos- 


sas colações. 


VAQUETAS. Nomi a 7 
Hades, GOAL Ee ola del, José Ramalho de 
houve alterações pras 
O branco sito regula de EXPORTAÇÃO. Macedo Or tigão, 


AGUARDENTE. Cotação 2804000 
3208000 reis. É 8 5 
AZEITE. Os preços para deposito 
regulam de 38080 a 38100, e para em- 
barque de 38400 a 38450 reis. 
CEREAES. Algumas partidas de tri- 
go nacional que tem chegado, tem-se ren 
zado ans preços cotados. Os restos du 
trigo estrangeiro tem-se vendido. 

Em consequencia do haver mais pro- 
cura de farinha, o deposito vai-se ex- 
tinguindo. 

Pouca procura em milhos: os novos 
que tem apparecido em poucas quantida- 
des ten valido de 400 a 420 reis; quan 
slo venham a concorrer em maiores por 
ções ha possibilidade de baixa. 

* Ha poucas entradas de centeio, mas 
os preços suslentnin-se, 

Tambem tem sido insignificantes as 
entradas de cevada, os preços conservam- 
se; as estrangeiras lem sido compradas 
pelos especuladores. 


Os preços dus cereaes regulam hoje a bordo 


Trigo rijo do reino. 8560 a 8620 
» mole. » 8266 a g660 
» estrangeiro... S600 a g660 


Farinha de trigo.. 88200 a 88500 


- Milho... 8420 a 8440 
Centeio 8340 a 84360 
Cevada - 8260 a $280 

VINHOS. Continuam a ser limitados 


vs embarques 

Despacharam-se esta semana para 
liversos portos 6,402 almudes, sendo pa- 
ra o Rio de Janeiro 567 — Bahia 3720 
— Pernambuco 1515 — Pará 120 — Ma- 
ranhão 450 — Angola 30. 

VINAGRE. Tambem os embarques 
continuam a ser muito escassos. 
Despacharam-se 1740 almudes, sen- 
do para o Rio de Janeiro 450 — Bahia 
480 — Pernambuco 810. 


“ PARTE MARÍTIMA. 


Hoje ás 10 horas da manhã entroy 


por isso que jo vapor «Luzilania». 


NOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 


DO REINO. 
LISBOA 13 DE AGOSTO. 


ENTRADAS. 


FIGUEIRA. — Br. ing. Alpha, sal. 
CORCK — Chal. ing. Cassandra, manteiga 
8. MARTINHO. — H. Adelaide, vidros. 
ILHA DO FAYAL. — Corv amer Iymourt. 
FARO. — Vap. port D. Fernando 
NEW-CASTLE. — H. port, Oliveira 3.º 
SANIDAS, 

OLHÃO. — Cah. Sanlissimo Sacramento. 
FUZETA. — Cah. Santa Izabel, lastro. 
FIGUEIRA. — Bat, Tentativa, assucar ele 
IDEM. -- Bat Conceição Oliveira, ferro. 
SINES — H. S. João Baptista, assncar. 

S. MARTINHO. — R. Nazareth “Feliz, 

A. — Gal, rus. Mon Plaisir, sal. 
SETUBAL. — H. Bomfim 1.º, sal, 
LAGOS. — Cah. Jezus Piedade. 

IDEM 14. 

ENTRADAS. 

PLYMOUTH. — Vap. de guerra holl. Go- 
deh. 

)LHÃO. — Cah. Senhora da Boa Viagem, 
peixe salgado. 

LONDRES. — Esc. ing. Julia, azeitona. 
VEW-CASTLE. — Esc ing. Zuna, carvão 
IDEM. — Cah, Santa Rita, peixe salgado. 
VIANNA, — H. Boa Lembrança, madeira 
ROUEN. — Vap. fr, Iscre, em qualidade 
de paquete. 

FLESSINO. — Vap. de guerra holl. Gro- 


l 


ningen. 
V. N. DE PORTIMÃO. — Cah. S. José e 
Almas Feliz. 
SOUTHAMPTON, — Vap. ing. Medway. 
SAHIDAS. 
SETUBAL. — H. D. Pedro 4,º 
IDEM. — H. Nova Garrida, lastro. 
VIGO E NANTES. — Vag. fr. Ville de Ca- 
dix, dilferentes generos. 
LIVERPOOL. — Pat. Paquete do Minho. 
IDEM. — Vap. ing. Cintra, em qualidade 
de paquete. 
RIO DE JANEIRO. — Bare. din. Carolina 
Smith, sal. 


PORTO 17 DE AGOSTO. 
ENTRADAS. 


GLASGOW, 12 dias. — Br. ing. Hazard, 
c. James, ferro, á ordem. 


SAHIDAS. 


PERNAMBUCO, — Br. braz. Despique de 
Beiriz, c. Carvalho, varios generos. 


AGOSTO 18. E 
A'S 12 HORAS DA MANHA. 


Fica fora da barra um fhiate. 
Vento L. (brando)e o mar bom. 


ANNENCIOS. 


RECIZA-SE d'uma governante para uma 
p casa de famillia, no Rio de Janeiro. 
Quem estiver n'estas circumstanci 


as falle 
n'esta imprensa, 


(1308) 


rezidente em Faro, e ad- 
vogado nos auditorios da 
comarca, annuncia para 
interesse de quem per- 
tencer, que se acha le- 
galmente habilitado por 
Miguel Antonio de Sou- 
za Horta para o represen- 
tar em tudo que for ne- 
cessario a bem de seus 
interesses nas provincias 
do Algarve, como imme- 
diato successor que é do 
exc.”” Visconde d'Alte. 


O dia 21 do corrente pelas 9 horas da 

manhã na praça de deposito publico 
na rua do Almada, tem de proceder-se 
(a requerimento de seu dono) á arrema- 
tação voluntaria de duas moradas de ca- 
sas, . uma sita na rua de S. Bento da 
Victoria, com os n.º 10 a 12, de tres 
andares com loja que pode render an- 
nualmente doze moedas, paga de foro 
á exe”? camara desta cidade 100 reis 
cada anno, ea D. Rita de Cassia de 
Oliveira, viuva, da rua Formosa, mil e 
quinhentos reis; outra sita no largo do 
Barvedo ou S. Francisco de Borja com 
o n.º 35, dizimaa Deus, que pode ren- 
der 5 motdas annuaes. Quem desejar 
ver os titulos dirija-se 4 hospedaria do 
Leão d'Ouro, no Carmo , quarto nº 15. 
(1477) 


EM de proceder-se na arre- 

matação dos rendimentos de 
uma morada de casas na rua 
das Congostas com o n.º 50 e 51, nodia 
21 do corrente sobre as 9 horas da ma- 
nha, na praça do depozito publico , rua 
do Almada n.º 66, a requerimento de 
Constantino de Suuza Ferreira, de que é 
escrivão da praça; Lima. (1309) 


[14307] 


LOR DE ENXOFRE, remedio muito 
approvado para a molestia das vi- 
nhas, vende-se na rua da Fonte Taurina 
n.º 35 e 36, por preços commodos. 

[1306] 


ENDE-SE on aluga-se 

uma casa de dous an- 
dares com grande quintal, 
agoa, ramadas e arvores de fructa, 
sita na rua de Camões n.º 61 a 64. 
Falla-se na Ferraria de Cima n.º 68. 
(1305) 


NTONIO d'Oliveira Castro, faz saber a 
todas as pessoas a. quem o prezen- 
le annuncio interessar, que a sociedade 
de que elle fazia parte, e que girava de- 
baixo da firma de CARDOSO & OLIVEIRA, 
se acha extincla, sendo de commum acor- 
do entre ambos os socios, continuando 
o mesmo negocio d'ora avante a girar 
debaixo da firma de — Antonio d'Oliveira 
Castro; — rogando o mesmo a todas as 
pessoas com quem a mesma sociedade 
teve contas que se alguem se julgarere- 
dor da extincta sociedade (o que enten- 
de que não) a elle se pode dirigir no 
praso de 30 dias a contar da data des- 
te, Dem como faz constar que todas as 
dividas que á mesma sociedade deviam, 
a elle annunciante só pertencem desde a 
data do prezente annuncio em diante. 
Lamego 14 d'Agosto de 1857. 

5 (1304) 


MESDAMES FERIN. 
CASA DE MODAS, AOS LOYOS. 


ARTICIPAM ás suas elegantes fregue- 
zas que receberam uma linda colle- 


cção de chapeus para a estação, — cha- 
peus d'escomilha de palha d'italia, — pa- 
lha d'arroz, — palha de fantasia, — cha- 


peus de campo, côr de cinsa, castanho, 
e brancos, de lindos e variados gostos , 
— cavalier Vernon. — princesse Royal, to- 
dos de elegantes feitios, — toucas, enfei- 
tes, grinaldas, flores, plumas, e fitas, — 
manteletes de renda, seda, moire anti- 
que e de fantasi manteletes brancos 
ricamente bordados, — jaquetas de fustão, 


nansouk, e tulle, — saias de afastar, de 
seda, e de arcos, — gaiolas; solidas e 
eves, — coletes de varios feitios e elas- 


Licos,— vestidos transparentes, de mouseli- 
ne, de grenadine, de valen com folhos 


e sem elles. — vestidos de seda para baile 
e passeio, — ricos vestidos de casamento, 
de seda e transparentes, — véos e grinal- 


das para noivas, lenços da mais apurada 
distincção, assim como leques sombrinhas 
de varios preços e gostos, — chailes de 
crepe de chine, — factos de ereanças, nos 
preços de 18920 a 244000, — meias de 
seda e luvas d'escocia para verão de to- 
das as côres, gânchos para o cabello, pen- 
tes de bufalo e tartaruga de gostos per- 
feitos, ditos redondos para ereanças, en- 
feites de azeviche, tudo escolhido ou 
confeccionado, com a maior attenção e 
desejo de agradar e embellezar as ele- 
gantes damas que concorrem a este es- 
tabelecimento desejo que tanto o tem acre- 
ditado, que de Lisboa e mesmo do Bra- 
ail, recebem frequentes encommendas. 


CRUZ 


* JUNIOR 


& C. 
CABELLEIREIROS. 


LARGO DOS LOYOS N.º 36 A. 


ARTICIPA aos seus freguezes que re- 

cebeu ultimamente de Paris, fazen- 
das proprias para cabelleiras , chinós e 
marrafas de novo systema, imitando o 
natural, até hoje desconhecido , tambem 
se incumbe de fazer alfinetes de cabello, 
para homens e para snrs.º*, assim como qua- 
dros e outros objectos, que as amostras 


Arrematação de fóros. 


O dia 21 d'Agosto, na casa dos lei- 

lões, rua d'Almada n.º 66 pelas 9 
horas da manhã, hão-de arrematar-se vo 
luntariamente um foro de 68000 rs. outro| 
de 48500, e outro de 88000 rs.. imposto |. 
o 1.º nas casas e quintal n.º 88 a 92, 
o 2.º nas ditas n.ºº 52a 55, e 03.º nas 
ditas n.º 84 a 87, todas sitas na rua 
Bella da Princesa. Os titulos podem ver 
se no escriptorio do advogado Antonio 
| Ribeiro da Costa Almeida Cancella Velha 
n.º 4. [1:301] 


M rapaz da cidade de Vianna do 

Castello de 16 annos d'idade que 
escreve e falla o inglez, bem como 
alguma cousa o francez, e que tem 
uma pouca de pratica de loja de fa- 
zendas brancas, deseja arrumar-se 
em uma loja ou escriplorio desta Ci- 
dade do Porto, para o que dá as com- 
petentes abonações. 

A quem-convier dirija-se ao es- 
criptorio do expediente deste jornal 
que ahi se darão todas as informa- 
ções. [1:296] 


CASA FEL 
LOTERIA DE LISBOA 


3.º EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE, 
GRANDE -PRENIO 


Rs.8.000:000 


Flores n.º 1 e 2, junto á igreja da 
Wizericordia, e defronte da Companhia 
dos vinhos n.º 280. Vendem bilhetes 
inteiros, meios ditos, quartos, e cautel- 
las, da presente loteria, cuja extracção 
principiará a 24 do corrente. pa 

N. B. Naultima ex são venderam- 
se os seguintes premios maiores em cau- 
tellas e bilhetes inteiros : 

N.ºs DA 


2408000 Rs. 


3,703 2008000. » 

4189 1008000.» 

7,044 1008000 - » 
(1288) 


à 26 a 28, ven- 
dem-se chitas largas fran- 
cesas, cores fixas, a 100, 
120,140 e 160 rs. o co- 
vado. [1294] 


A rua do Gonçalo Christovão, traspas- 
sam-se dous chãos, cum paredes, por- 
taes, para qualquer caza que queiram au- 
gmentar, quem os pertender, dirija-se á 

rua de S. Sebastião n.º J5 e 36. 
(1240) 


Th 
Pennas Universaes 
Innovação ingleza da mais acereditada 
fabrica da Europa, em Londres. 

STAS pennas são compostas de trez dif- 

ferentes materias — Nikel, Cobalto, e 
Bismuth. — Por meio desta nova e ma- 
gnifica composição ficam com superior 
vantagem não só ás pennas d'aço, como 
tambem ás de ave; porque além de não 
terem os inconvenientes que a estas se 
encontram, prestam-se a escrever com 
facilidade sobre toda a qualidade de papel, 
e em qualquer caracter de letra ete, As 
pennas universaes estão livres da oxida- 


duração do que todas até hoje conheci- 
das. o 
Preço por caixa, contendo 100 pen- 
nas 800 rs. , ; 

N. B. O preço é fixo e invariavel. 
A venda é no seu unico deposito, rua 


estiveram na Exposição Industrial Por- 
tuense, (1303) 


de Santa Catharina n.º 429 1.º andar, 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua das| É 


Nos Clerigosn."| 


UEM precisar d'um caixeiro de 1.º 

' anno para uma loja de mercea- 

ria, ferro, ou miudezas que acaba 

de dar o tempo n'uma loja da pro- 

vincia falle no escriplorio desta, re- 
dacção. ' 2 

Afiança-se o bom comportamento. 

[1228 


quintas moito lindas, moi- 

to rendosas, casa apolaçada 

nova muito perto uma de ou- 

tra, sita nos suburbios desta cidade falle 

no Largo da Feira de S. Bento n.º 7. 
y [1400 


COMPANHIA PORTUENSE. DE 

- ALLUMINAÇAO A GAZ. 

AO convidadas todas as pessoas que 
quizerem arrematar o carvão coke 
que produzir a fabrica do gaz no Porto, 
desde 30 de Setembro d'este anno, “até 
29 de Setembro de 1858, a dirigirem as 
suas propostas em carta fechada á di- 
recção d'estu companhia, às quaes serão 
abertas no dia 22 do corrente ao meio 
dia em ponto, em, presença da direcção 
e dos concorrentes, e se convier será 
entregue a quem mais vantagens  offe- 
recer,. Fc pm io 

No escriptorio da companhia no Porto 
rua Nova dos Inglezes n.º 86, e em casa 
dos: agentes da mesma em Lisboa, 'os 
snrs. João Ashworth & G.º ruada Prata, 
acham-se patentes as condições da arre- 
malação, e dão-se quaesquer esclareci- 
mentos que se exijam. (1277) 


ARREMATA-SE 


VOLUNTARIAMENTE no dia 21 
do proximo mez de Agosto, pe- 
las 9 horas da manha, na praça 
dos leilões, rua do Almada n.º 
66, a requerimento dos testamenteiros do 
fallecido Joaquim da Costa Faria as se- 
guintes propriedades pertencentes ao ex- 
polio do mesmo fallecido : Uma morada 
de casas de 2 andares, escriptorios e ar- 
mazem, com quintal e ramadas, agua de 
poço e de bica, sita na rua do Almada 
n.º 348 a 350, e no fundo do quintal 
ontra casa d'um andar, aguas-furtadas e 
loja, com frente para a rua do Laran- 
jol n.º 45 e 46: ambas de natureza de 
praso de vidas, com a pensão annual de 
68500 e o dominio em parte de 20, e 
n'outra de 4 um. , 

Outra morada de casas de 2 anda- 
res, aguas-furtadas e loja, com agua de 
poço, sita na rua do Estevão n.º 22 a 
24: tem uma pequena casa nas trazei- 
ras que faz frente para a travessa de Li- 
ceiras o está em reedificação. Estas ca- 
sas são de natureza de praso de vidas, 
com a pensão annual de 18050 e um 
frango, e o dominio é de 4 um, E'es- 
crivão da praça, Lima. Em casa de José 
Joaquim Barbosa, praça de Santa There- 
za n.º 57, estão patentes os litulos das 
mesmas, casas. (1158) 


A rua do Calyario n.º 
38, vendem-se. pianos, 
de meza e de parede (Cot- 
tage) de authores conhecidos. 
[1217] 
RECIZA-SE de uma. senhora de 30 a 
HO annos parase encarregar, na qua- 
lidade de governanta, do serviço-de um 
casa aonde ha algumas crianças 
se achar nas  circumstancias di 
rua d'Aguardente n,º) 89. 


Papel para matar moscas. 
:PENDE-SE em casa de M. Campolini rua 
| d'Assumpção (junto aos Clerigos) n.º 

) “(1096) 


Modista de Lisboa rua de Santo 
Antonio n,º 151, recebeu de Pariz 
um lindo e variado sortimento de pannos 
para cobrir leques, bota panno nos ditos, 
e tambem os compõe. Recebeu tambem 
um sortimento de chapeus- de palha da 
ltalia proprios da estação, para bomem 
e senhora. (1275) 


COMPANHIA EQUIDADE. 


O dia 26 do corrente mez, pelas 11 ho- 
ras da manhã, hão-de ser arremata- 
das perante a Direcção da mesma Com- 
panhia na rua Nova dos Inglezes n.º 83,, 
2 acções por fallecimento do Accionista 


bo snr. Joaquim da Costa Faria. 


Porto 11 d'Agosto de 1857. (1282) 


COMPANHIA GARANTIA. 
Nº dia 26 do corrente mez ao meio dia, 

no escriptorio da Companhia, ha-de 
arrematar-se uma acção por fallecimento 
do Accionista, o Ex,"º snr. Conselheiro 
João Maria de Carvalho, Oliveira. 
Porto 11 d'Agosto de 1857. 

Os Directores 

Antonio Joaquim d'Oliveira Castro. 
João Adrião da Hacha. (1279) 


ARREMATAÇÃO DE PREMIOS.. 


| pad assignado o dia 21 do cor- 
rente: mez, para serem arrematadas 


ção, oferecendo por isso muito maiorfvoluntariamente; pelas 9 horas da ma- 


nhã, na Praça dos leilões, rua do Al- 
mada, a requerimento de seu proprie- 
tario. Francisco José de “Sequeira, duas 
moradas de casas, sitas na rua da Perra- 
ria de Cima, uma com os n.º8 1464 e 
165, com frente para a Viella dos Ca- 
lhaus, e outra contigua de 2 andaros 


pegado ao contraste da prata. (1:244) 


com os n.ºº 166 a 168. (1:310) 


h 


O COMMERCIO DO PORTO. 


ENDE-SE um bom PIANO 
DE CAUDA, da fabrica 
“de A, Breischneider, Leipsig, por preço 
commodo. Quem pertender falte na rua 
de Bello-monte n.º 113. (1079) 


A para vender na rua de Bello-monte 
H n.º 113, bolaxa para navios, genebra 
Hollandeza, cerveja ingleza branca e preta 
e vinhos brancos de Lisboa, por preços 
commodos. (1078) 


Precisa-se dum 

Snr. Cirurgião, 

para a barca Santa Clara. 
rt [893] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


“COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO 
soar A VAPOR, 


HAMBUR 


29 de Agosto, 


o PREÇO DAS PASSAGENS. 
PERNAMBUCO 1.º classe L1TÊCUO, 2º 818000, 


- 8º 388400. 
BAIA, 1.º classe 1263000, 2º 998000, 3” 
DO. 
RIO DE JANEIRO, 1. "classe 1448000 2.º 1178000 
-Bº 884400. 


“Todos os snrs, passageiros tem passagem 
d'aqui para Lisboa por conta da companhia. 
O agente no Porto G. R. Batalha rua Guã 
nº 8; 
rio; 


lará todos os esclarecimentos necessa- 
s snes. passageiros que quizerem ir para 
o Brazil n'este vapor. devem estar promptos 
para embarcar para Lisboa no dia 24 do corrente. 
— Agenciano Porto 3 de Agosto de 185 


Eta] 


COMPAGNIE GÉNÉRALE DES PAQUE- 
BOTS A VAPEUR FLUVIAUX & 

4 MARITIMES. 

CARREIRA REGULAR DE BARCOS A VAPOR 

abth ENTRI 


E 
Nantes, Vigo, Lisboa, Cadiz, Gibraltar, 


Malaga 


Sahidas de Lisboa para Cadix, Gi- 
braltar, e Malaga, nos dias 1,11, 21 de 
cada mez, ás 9 horas da manha. 

—  Sahidas de Lisboa para Vigo e Nan- 
tes. nos dias 4, 14, 24 de cada mez, 
ás 8 horas da manha. 

- Sabidas de Vigo para Nantes, nos 
dias 5, 15, e 25 de cada mez, ás bho- 
ras da tarde. - 

Agente em Lisboa H. Dubeux, rua 
da Prata n.º 235, — No Porto Dubeux & 
Changeur, rua de D. Pedro. — Em Vigo 
F. Tapias o hijo mayor, + (1168) 
“Para o Rio de Janeiro. 
20 9 «Som escala por 
MADEIRA, S. VICENTE, PERNAM- 

Em 

BIO -BUCO E BAHIA, 

“o varor mnasiemo OYAPOCK, 

: Este magnifico va- 


9 por de 1,200 to- 
“nelladas , cons- 
“ truido em um dos 


Bien o qa 


tos 5 on '6 


e para os mais esclarecimentos dirijam- 
se em Lisboa a Chambica & Gonçalves, 
Caes do Sodre n.º 6. — No Porto a Da- 
niel, Irmão & C.º em Cima do Muro n.º 
101 e 102. 


PREÇO DAS PASSAGENS. 
1.3 Camara “o A"Prôa 
Para a Madeira... 7 [id 128000 
» S. Vicente. 15 » 193200 
» Pernambuco 214 » 288800 
» Bahia. ..... 27 » 
» R.deJanciro 32! » 


Para Lisboa. 
O paquete LUSITA- 
NIA, comm 
b. y 
para Lisbt 
ra 19 de 
2 horas 

Agentes A, Miller & €.º, rum dos 
Inglezes n.º 81, — 1.º audar. 

As viagens deste paquete 


serão res 


guladas da Turma seguinte desde 0 dia 
19 do corrente mez. 
Partida do Porto para Lisboa, 49 


feiras e sabbados, e de Lisboa para o Porto 
2.5 e 5.98 feiras. 

Agencia no Porto 17 d'ágesto de 
1857. (E) 


Para Londres. 


O vapor inglez VESTA 
commandante Roberl 
Kavansugh deve voltar 
pata sahir para Lon- 

md dres do dia 17 para 
19 do mez de Agosto, tem a maior par- 
te de seu carregamento engajado. Quem, 
quizer carregar ou ir de passagem diri- 
Snes. D.ch Mathias Feuerheerd 


ja-se aos y 1 
Junior & 0.º, ou Miller & €.º rua No- 
va dos Inglezes n- [AS] 


Para Vianna do Castello.| 


db 


E O patacho TROVADOR DO 
>» LINA, deve sahir até sabbado 
a 22 do corrente por ter a maior 
parte do carregamento. Quem ainda qui- 
zer carregar dirija-se a Daniel Irmão & 
€.º Cima do Muro (1:300, 


Para a Bahia. 


O brigue ATHENAS, sabirá 

É» impreterivelmente no dia 20 

d'Agosto com a carga que li- 

ver. Caixas João Eduardo dos Santos É 
0.º Praia desMiragaya n.º 157. 

(1243) 


Para Pernambuco, 


O patacho DUQUE DO PORTO 
a sahir com brevidade por 
ter parte do seu carregamento 
prompto quem no mesmo quizer carro- 
gar ou ir de passagem dirija-se a José 
Duarte Coelho da Silva, rua dos Inglezes 


n.º 16. (1088) 


Para o Rio Grande do Sul. 


A nova barca PAQUETE DO 
RIO GRANDE, pregada e for- 
rada de cobre, espera-se de 
illa do Conde no fim do prezente mez, 
dará em seguida começo ás suas viagens 
entre este e aquelle porto; tem a maior 
parte da cargo prompla e admilte algu 
ma a frete, bem como passageiros , aos 
quaes o bem conhecido capitão nesta car- 
reira Rento José d'Almeida”, promette e 
dará um esmerado traclamento. Cnixa 
Carlos Brandão, Taypas nº 14 [1266 


Para o Rio de Janeiro. 


Sabirá com a possivel brevi- 
dade o patacho RIO TINTO, 
do qualé capilão José Ago- 
nia Iveira: quem quizer carregar ou 
hir de passagem (a pagar neste ou no 
Rio de Janeiro) para o que tem magni- 
ticos commodos, dirija-se a Antonio Pinto 
Machado, Praia de Miragaia n.º 43 644. 

Os snrs., Carregadores queiram man- 
dar os conhecimentos e os snes, passa- 
geiros legalisar suas passagens. 


(573) 


Pp 
modos. 


regar dirij 
Nova dos Inglezes n. 


Para o Rio de Janeiro. 
A Barca LEAL, capitão Carlos 


Ferrei 
mente 
para 


Tracta-se com Manoel José Mon- 
teiro Braga rua das Oliveiras n.º 


Para 
A sul 
dade 


SIAN, 


ea 


ra Soares, sahe breve- 
, recebe carga e conduz 
os quaes tem bons com- 


Londres. 
vir com loda a brevida 
o briguo inglez CIRCAS 


eaputão G, A. Findlay|4 


Quem n'elle quizer car 
Carlus Ceverley na rua 
o hB. (1150) 


da 


ta do 


de 1.º vingem 
ger car 
tos, Cima do À 


mo, Os 


Para 


El ER A at 
fis E o novo patacho 


gi LORD PALMERSTON, fo 


Para o Pará. 


Vai sabir de Lisboa com a pos 


sivel 
lugue: 


Rocha; tem bons commodos para 
passageiros que desejem seguir no mes 


s quaes 
navio d 


Quem no mesmo qui- 
gar dirija-se a Fran 
uro n.º 12 


Hamburgo. 
vir em 10 de Setembro, 
portuguez 


ado 


co dos San- 
e 124 


brevidade o brigue por- 
z ROCHA, capitão José 


o transportados à 
até Lisboa. 


se com Andrade & Moreira na rua da Re-|Cer; 
boleira n.º 47 e 48. 


(1198) 


T 
Para Pernambuco. 

E Sabirá no dia 30 do corrente 
a barca FLOR DA MALA, para 
alguma i 
que amda recebe, tracla-se com o caixa 
Manoel Pereira Penna, rua dos Ferrado- 
res no 


º 39. 


ros 


carga e pass 


[281] 


Para 0 
Sahir 
de a 


Saulos, para carga e passa- 
geiros, lracta-se na rua d'Alimada n.º 28, 
ou defronte n.º 378. 


Maranhão. 
4 com aímaior brevida- 
barca LINDA, capitão 


(1273) 


Para 


A sahir com brevidade a bar- 
ca portugueza DOURO, capi- 
= tão Luiz Adrião da Rocha; 
recebe carga, e tem excellentes commo- 
dos para passageiros. 
da mesma Andrade & Moreira na rua 
Reboleira n.º 47 e 48. 


a Bahia. 


São consignatarios 
da 


[860] 


pá 


Para 
O na 
FREI 
brevi: 


vlros lracta-se com dorge A. Redpalh 
& Rosas, S. João Novo n.º 35, ou com 
Joaquim Duarte de Mattos, Cima do Muro 


M. 


a Bahia. 

vo. paltabote LINDO AL 
JO, vai sabir com lodo a 
dade: para carga e pas 


(1:124) 


dba, 


Para 


noel 
com muita brevidade com a carga que 


liver. Para carga e passageiros Irncla-se 
com os enixas Antonio. Alves da Cunha 
4.º, Praia de Miragaia n.º 31 a 93, 

(887) 


a Bahia. 


OSSA SENHORA DO 
» capitão Ma- 
José d'Azevedo, sahirá 


com a 


COTAÇÕES: DOS BANCOS E COMPANHIAS. 


Para Pernambuco. 


A ba 


Sahir 
ga qu 


Para carga e passageiros trata-se com 
os caixas Antonio Alves da Cunha & C.º, 
na Praia de Miragaia n.º 81 a 33. 
(1024) 


Theatro Circo, 
Sexta ferra 21 d'Agosto. 
Em beneficio de Madame Labarrere 
terá logar uma funeção extraordinaria que 
será annunciada 
1.º ordem 
pm 


» 
Superior. 
Geral... 


Meninos meia entrada. 


Juaquim Henriques de Oliveira. 


rea SANTA CRUZ, capitão 


á com muita brevidade 


e liver. 


por notícias e cartazes. 
258000 


a 
= 
— 


PREÇOS CORRENTES EM 17 DE AGOSTO. 


DIREITOS DE PAUTA 


« 
Alcatrão de 


Ss 


Arroz do 
« Mar 


Banha de pini 
Banha d'unto 


Barba de Dale 

Brins d'Inglale 
» 

Russia 


disto todos 
gislação espi 


e 3 por 100 


Quantida: e oiro ) Nominal | Quantas | Desom- 
— de | Desiguação das acções. a “emitti- s Gursbg era gonfia i vi 
j euáça : q am o “os EAEIS Ultimo dividendo pago, 
16; nço de Portugal. se S00gO0O | Todas | 5008000. | sãogooo g 
16.087 [00041 cotimerenl da Porto BOOROOO | 8:01 | 2008000 | edson | Bisa e 
8500 |» Mercantil Portuense 2008000 O | 1508000 1684000 | 1708000 É 
O | Companhia Utilidade Publica 1008000 5:000 908000 2p.c. pr. Juro Tp. 
03 fiação Dortuenso BUROO | 4000 | órdsdO | 08000 | azenno Bagoo” “no 
Do uminação a gaz ça gU0 8:00) SOg000 5OgODO | 513 º semes 56 
“Empreza Port, de Navegação a vapor Got) 1005000 | 1:10 | 1008000 | 408000 |“ X05000 | 2 semestre de 1656 
a “| panhia Luso-Brasileira «| A0OgO00 8:000 | 1008000 | nominal. 
1000) O» Segurança... 1:0008000 1:000 | 508000 1908000 | 1928000 
“a co» Garantia, 1:0008000 | 1:000 | 608000 | 1508000 | 1515900 
Equidade a00g000 | 2.000 | 668500 | nominal. 
* Seguros Douro 100$000 400 | 305000 508000 | 554000 
Moncorvo Provincian: 1008000 400 | 208000 405000 | 408000 
Fundição. do Bicalho 1008000 103000 | nominal. 
Mineração | Perseveranc 508000 2:000 48250 48500 
» Harmonia 508000 1.000 1758500 178500 
Co» “Amizade. 508000 800 105000 258000 
a “+ - de Moagema vapor—Geres. 1005000 100 | 1008000 " 
“Emprestimo sobre, titulos da Camara Muni 
pisipal, E 244 As pbopmass 1008000 690. | 1008000 1008000 Juro 6 por cento 
aque so ms , Dum ; 


100 do seu 
mercio indi 
portuguez. 


« Vapor . Y 
«Carolina H 
« Sanga A 
«da Ind pinião a 
Seda dq 

assuear de unbuco, branco. [o 
» — doRio de Janeiro, dito. (e 
» da Bahia o e 
»  Mascavo fe) 


Breu d'Amenca 


O visto do Porto tem legislação especial : 


pagam todos os'generos, sobreos direitos, 12 


= 55 


a 
au ] at 
e O VD a 
Nisa Fquintal) 55600 
jo NAS 68000 
| 8 


gue 


dos 


ue 


os mais direitos addicionaes. — O a 
ecial, segundo o estado do mercado 


Paga 28400 réis por pipa, 
zeile estrangeiro importado tem le- 
- — Além dos direitos das pautas 
por 100 para amorlisação das notas, 


POR PREÇOS. POR ENTRADA, 
ilhei DO 4,0008000 » 
Aduella de Riga da a E OO 1,0008000) 
» E el Ee GO0g00U 
Aguardente; a RO ) ” 
Amendoas doc à pe ty 
[o f Vagu 
FE sfusara 
-|almude 100: ligo 
a idem | SM); 
EY “ado 
a 


g310 350 n] 
Me ds 
É) 
SRMDO 85000] 100% | fim 
dO lia [mm 
9! 2 q 
o aa 
» Uxim a n 2 
vão de pipa | 208400 288800) tonulada it 
quintal | 718400 18600], 100 “3 | BIOO 
a 28900 "38000 bnvsa 
ey o) 26300 28900 al sendies 
Rá RSA a à | 250 25800] | idem |9g500, 
» Escolha (o) 8 ' é 
pai gr E) : 
» da Bahia a ) fat 
Uacao do Pa o [idem | 48000 
» da Bahia (o) 
Chifres grandes .. cento 
» pequenos .. e " 
Gouros sevcos da Bahia e Minas. EM 
» » do Rio Grande de 19 a E 
s 5 « de 18 q 
» salgado de Pernamb. e Maranhão. q 
» » do Pará e Bahia.. .. E 
cevadinha de França dd fc) 
Cravo Girofe ay 
Cominhos | O 
Campeche “| quintal 
» do cigm 
Cortiça .. «| quintal 
» ” 
OT ” 
Enxofre em ped a 
» em canudos fe) 
Estanho em barrinhas E 
Fio de porrete .. o) 
» barquinha .. (0) 
» de vela fino o 
» »  ordinario “O 
Farinha de pão do Brazil Fe) 
Folha de Flandes " caixa 
Garrafas Inglezas groza 
» de Bremen a o 
Gomma do Brazil em paneiros .. .. 
Lonas Inglezas de 30 polegadas 1,º.. peça, 
» » de 9 » 2%, Re 
Laranja doce «| milheiro| 
[Blitio mSsas u AMA 1 
Linho de Riga marca WPMK «| quintal 
» o» WPHD x 
» » o» PED i 
» » » HPMK e 
» » »  PHK e 
» " Pernão o» Do. E 
»  canhamo de Riga mate 
» » » » 
» » » » E 
» » » E 
» » da Tudia branco. E 
Manteiga Ingleza de Cork .. 1 Y 
» » » he: E 
Massas brancas .. (e) 
» amarelas fo) 
Oleo de linhaça .. almude 
Prezuntos did cai. mpi o) 
sas de Malaga e Alicante caixa 
Pixe da Suecia E sas O us rar barril 
Panellas de ferro de 3 pés, Nacionaes q 
Pimenta emigrão 2 bl. ey 
Queijo Londrino e E 
»  Parmezão e E 
» Flamengo Ba. e 
» do Alemtejo.. .. fo) 
Retroz preto = NR sor w 
» » am gar te E 
» de côres 1a E 
> » ga ES 
Salitre bruto =“ uinta). 
» refinado E 
Sarro (paga por (o) 
Sumagre Er o) 
» m 2, fo) 
Sêda pêllo Turim 1 Ey 
UN OM pRosr pç 2 e 
» » Lombardo 1 y 
a» » o a 
» trama .. gui E 
Eng qa Sos Gus q 
» » Lombarda. se E 
ppa » io NE 
» Regio E & 
» Caslravam.. B 
» Bafia q 
» Berutina q 
» Persa o doa 4 8 
» de pêllo e (rama nacional 1.º E 
» » » Es E 
» » » E cy 
» em rama fina » É = 
» » de Lamego .. .. W 
» » redondo e macho . E 
Vaquelas. E fgi Ê uma 
Verdete. 


44,34 


e além 


d'emolumentos. — Todos os generos nacionnes pagam por sahida 1 por 


valor, e os estrangeiros re-expor! 
recto paga mais 20 por 100 sobre 


TE SIE 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior. — Porto Typ. do Commercio. 


navio 


+ Svapppu) 


THE VE 


urtva-to 


tados um quarto por 140, — O com- 
Os direitos, excepto vindo em a 


